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Ç - C IC19S' ACCESOR!OS,REPARACIONES Y P1EZA5 SUELTAS 

? Balmes . 62 " " " " 

j BflécELONfl 

1 Telefono 1445 
Pi 

n 
REVISTA ILUSTRADA DE SPORTS 

Oficinas: Balmes, 54, imprenta : Teléf. 2689-A 
: B A R C E L O N A : 
Aparece los días 1 y 15 de cada mes 

. 75 céntimos 

. 1 peseta 
Preciós de suscripción 

Número suelio corrirute 
» . airasado 

h'spaiia, un afio 15 pesetas 
Exlranjero, un aiio 20 id . 

Pagos por adelantado 
Preciós de los. anuncios, según tarifa núm. 3 

Medallas 
Inslsnias 
Obietos 

para 
premios 

r»lE>rlc»nte· i 
HUGUÉNIN FRERES & Co.-LE LOCLE (Suiza) 

Lott màs importantc1- del mundo 
lepmentinl»: OÜMPER T Mil : Iracb. 13, pril. - BiBtELQHI 

Macizos y Neumàticos 

B e r s o u g n a n 

P r o b a d m i s n u e v o s M a c i z o s 

Disímétricos y Extra-flexibles 
MADRID 
S a g a s t a , 15 
Teléfono 2810 

BILBAO 
Elcano, 17 

SEVILLA 
Antonio Salado, 9 

BARCELONA 
Rambla Catalana, 76 

Teléfono 3169-A 
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clasificandose en el 

GRAN PREMIO dE E5PANA 
D E V O I T U R E T T E S 

1 ° D a n o R E ^ e T A L B O T 
alcanzando una velocidad de 137,200 kilómetros por hora 

2.°Alb rt D,vsl T A L B O T 
IH 

alcanzando una velocidad de 137,200 kilómetros por hora :: 
y la vuelta mas ràpida a 153 kilómetros por hora « 

Equipados con ruedas H UDGE - WHITWORTH : Engrase a 
alta presión y filtros TECALEMIT : Cojinetes S. R. O. 

El único que desde hace mas de dos anos se 
vende con frenos en las cuatro ruedas 

A g e n t e s : 

A u t o l o c o m o d ó n , S, M. m 
b l a d e C a t a l u n a , 9 0 i T e l é f . 4 2 2 - G : B A R C E L O N A :: 
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L a única dcsmonfablc en un ins~ \ 
tante, sin herramientas ni ayu- \ 

da tècnica I 

C A M P S \ 
y P L A N A I 
MMHiiiiiniiniinHiniiiniiiMiiiiHiiiiiiiiiiiiiniiiMii -

( S E C C I Ó N B ) I 
Rambla Caialuna, 4 1 i 
T e l é f o n o 4 S S a - A I 
B A R C E L O N A | 

MMHIiraiUIIIMIQMMMWHWIIiiniMiiniHininN̂  

A L F A - R O M E O 
Ganador en el ano 1923 de: 

Círcuito del riugello 
Garníano Tignale 
Targa Florio 1923 
Copa delSavio 
Copa del Garda 

Parma Poggio d l 
Bercetto 

Círcuito de Cremona 
Gran Premio Turís-

mo, Monza 
Copa de los Alpes, etc. 

E s e l c o c h e M A S R A P I P O d e l m u n d o 

R . A n d r é s G . y F a b i à 

BARCELONA: Làuria. 73 MADRID: Serrano. 20 
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Agencia exclusiva 

S o c i e d a d G e n e r a l 
d e A u t o m ó v i i e s 

M a l l o r c a , n ú m . 2 7 7 

B A R O E L . O I M A 
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Sociedad 
ELspanoia 

deDectïicídad 

IJA M A C , I N 
IMAN 

GIRATORIO 

BOBINA 

BROWN BOVERl 

A A D R I D 

GRANVIA 21-2 
B A R C E L O N A 

CORTES 647 
Teléf. e45.S.P 

DINAMOS -MOTORES DEARRANQUE- "UAOROS - FAROS -
FABRICACION SUIZA DE Ai TA PRESICION 

Teléf. I842.n. 

En las XII Horas, una sola motocicleta lubrificada con 

S p i d o l e ï n e 
B A T E I E l - R E C O R D 

con la gran diferencia de 174,372 km. de ventaja sobre los 
records establecidos, realizando en las XII Horas 629,650 km. 
Categoria motocicletas 250 c. c. 

1 0 Manuel Cantó, sobre'Velocette', Cm^SW} a I a Í V I A 
• engrasada con aceites ^ p i Ç Ü O I d i l l S 

Subida al Puerto de Guadarrama 

1 0 Manuel Cantó, sobre 'Velocette', 
• engrasada con aceites 

O O R D 

S p i d o l e ï n e 
En 8 minutos 42 segundos c O O R 

S - K . E . d e L u b r i f i c a n t e s I S t S t S ^ 
D e l e g a c i ó n en M A D R I D : Alberto Aguilera, 60 
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R A F A E L B I A N C H I 

p i i o t a n d o u n 

S T U D E B M E R 
e s t r i c t a m e n t e d e s è r i e , c a p o t a d o y e q u í p a d o 

e n t u r i s m o 

b a t e t o d o s l o s r e c o r d s 

e x i s t e n t e s e n e l r e c o r r i d o 

B a r c e l o n a - M a d r i d 
e s t a b l e c i é n d o i o e n 

10 horat 52 minutot 58 tesundos 
t i e m p o c r o n o m e t r a d o o f f i c i a l m e n t e p o r l o s s e A o r e s 

O c a m p o y M a r t í n e z , c r o n o m e t r i s t a s o f i c i a l e s 

d e l R e a l A u t o m ó v i l C l u b d e E s p a f l a 

A g e n c i a E s p a n o l a 

í a Síevenson, Romagosa y c. 
V a l e n c i à , 2 9 5 B a r c e l o n a 
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Fíjese Vd. en et 
nombre 

ROBERT BOSCH 
\ j f en és ta marca 

de fabr ica 

B O C I N A B O S C H 
Es una novedad en avisadores clcctricos que 
rcsponde a todos los reglamentos oficiales 
Produce un sonido uniforme original y 

melodioso de gran alcance 
Produce a volundad un sonido fuerie para 
carretera y otro menos intenso para cíudad 
A pesar de su gran potencia sonora consume 
una cantidad insignificante de corriente 
Su aspecto es elegante y su construcción 

- esmeradisima 
Se fabrica para tcnsiones de 6 y 12 voilios 

y en dos tamanos 

F. X A U D A R O Y CIA. 
BARCELONA, Aragón, 254 / MADRID, Gènova, 3 
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AIITOMOVIiES 

APPERSON 
6 Y 8 C I L I N D R O S 

S# Ct A» 
4 C I L I N D R O S • í 8 » 2 5 ' 2 0 x 3 0 30 X 40 HP. 

D I A T T O 
4 C I L I N D R O S * " " · 20 2 L1TH0S 

1 

A I R E A 
4 C I L I N D R O S • 1 2 X 1 8 H P . 

C O N C E S I O N A B I d E X -
CLD§IVO PARA ESPANA 

L P I S M O R A 

B A R C E L O N A 
GABAGE, TALLERES ¥ OFICINAS: S A L Ó N DE E X P O S I C I Ó N : 
f f n n l a n e r , 1 8 : T e L 1 3 9 4 - G R. C a í a l u n a , 129 : T e l . l 5 9 1 - 4 i 
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rtno XIII • "(Uiii. 403 • 15 NoviemOre 1923 

t n c t i u r n 
R E V I S T A I L U S T R A D A 

M O T O R - T U R I S M O - D E P O R T E S 

S IA in i'M nombre que conserva toda la nobleza de itt abolen^o, que evoca lo* dius de oro de Uscivillzaciones helénica y latina, 
madres de la cultura universal moderna, y que lleva a nuesirn mente un4 vísiòn ianià^ilca del esladío Ideal de los llenipos 
acluales, como inmcnso recinto formado oor el o-oe eniero, aonde se riude lervoroso culio a los clàsicos cerlàmenes atléllcos: 

a U hípica, a las recaus y a los juegos deponivo» conlemporàn^os; donde las amiguas carreras de carros han sido substlluidas, 
^racias a los ^randes prógresos industrials, por las de bicicleus y por las de ^randes y pequertos vehículos automoviles. que hoy 
corren triunfadores y velocea por la tierra. oor el mar y nor cl cicló, acottando distancias, salvamlo fronteras. brlndando turisme 

mundial las bellezaa naiurales y ei conocimiento de todos los paises, — A. 

- ' i i i u i i f i n i i i i i i i i r i i i i i i i i i n i i i r i i i i r i i i r i i i n i i r t i i r i i i i M i i i i i i i M i i i i i i i i i i i i i i M i i i i i i i i n i n m 

DEPORTES INFANTILES 

'mm 

Es un excelente medio paro despertar en los nifíos la oflción al deporte y el estimulo 
para la competència organizar concursos de juegos infantiles. En Francia, donde por 
razón de la carència, se rinde verdadero cuito a los nifíos, tanto el Estada como empre­
sos y organismos particulares, se preocupon intensamente de lo cultura infantil y se 
celebran frecuentemente pruebas como ésla a que se refiere la fotografia que llustra esta 
pàgina, que representa el acto de saltar los globos desde la terraza de unos grandes 
almacenes de Forts, por los nifíos que tomaran parte en un concurso de esta naturaleza, 

orgonlzodo por el gran rotativo L ' A u t o . Foto Rol 

. . . 
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I El Campeonato ciclista de Espana, en carretera 
Nuevo triunfo de 3aime 3aner 

£.os corredores que participaran en el Campeonato de Espana sobre carretera, agrupados en 
la carretera de Francia momentos antes de darse la solida 

E L Campeonato de Espana ciclista en ca­
rretera ha sido esle aiio con su recorri-

do Barcelona-Figueras (134 kilómetros) y 
la circunstancia de encontrarse ésta en con­
diciones m a l í s i m a s 
para córrer, debido 
a las fuertes lluvias de 
los días anteriores a la 
prueba, una durisi-
ma jornada para los 
r o u t i e r s espanoles 
àvidos de inscribir su 
nombre en la màsglo-
r i o s a manifestación 
ciclista de nuestra na-
ción. 

Mas de 'reinta ci-
clistas pusiéronse a las 
ordenes del juez de 
salida el domingo pa-
sado, por la manana, 
frente a la manufactu­
ra K'ein. 

Entre ellos, lo me-
jor de lo mejorqueen 
la actualidad tenemos, 
de los cuales sobresa-
len los nombres de 
Tresserras, M u s i o, 
Otero, Del Val, Ecei-
zajaner, Llorens, Gui­
tart, García, M i n e r , 
Alegre. C o n t r a r i a -
mente a lo que era de 
esperar, el favorito 
Musió sólo encontró 
un rival digno de él y 

Jaime Janer, que ha ganado brillanlemente 
el Campeonato de Espana, demostrando 

hallarse en mejor forma que nunca 

dispuesto a la lucha: el viejo (si así puede 
llamarse quien todavia sirve en filas) y sim-
pàtico Jaime Janer, recordman de los 100 
kilómetios en carretera, quien al iniciar su 

escapada el leader des-
nués del paso del río 
Tordera, se pegó a su 
rneda, obligandole a 
no disminuir el tren, 
lo que fué causi de 
que en la cuesla Costa 
Roja, vencido por la 
fatiga, dejara pasar a 
su a d v e r s a r i o , que 
pisó primero la meta, 
empleando 5 h. 31 m. 
20 s., lo que da una 
media de 24 a la hora, 
cosa digna de Janer, 
si tenemos en cuenta 
los barrizales por los 
que se disputo la lu­
cha. El alto ejemplode 
Janer, que sin apenas 
preparación, debido a 
su servicio militar, se 
pusoen líneasolopara 
hacer honor a la bella 
carrera de la U. V. E., 
debe ser seguido por 
todos los que por el 
ciclismo sientan afi-
ciones, en la seguri-
dad de que, si tal hicie-
ren, veríamos a este 
sport ocupar el lugar 
que antes tenia. 

Fotns Claret 
M n m m m m m n i m M i l l l i l i i M i i n i i i i n i M i M n m i l i i l l M i M i i M i M i i i M l i í i i i i n i i i l i i n i i l i i i l i i i i i i i n u i i i i M i m 
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EL RECORD B A R C E L O N A - M A D R I D 

Numeroso grapo de aatomóviles y aulomoviiistas esperando la llegada del senor Bianchi, en 
el cruce del Paseo de Gracia con la Diagonal 

Los que conorcmos a Rafael Bianchi desde 
nifiO, desde aquellos días en que contempla-

batnos sus atrevidos juegos en derredor de la 
-finca en que transcurriera su primera juventud, 
«n las inmediaciones de Sardailola, y hemos se-
guido luego su vida de ciclista, de motorista y 
automovilista, ninguna de sus audacias de ahora 
nos extraflan ni nos sorprenden. 

Como automovilista figura entre los mas ex-
pertos conductores y lo acaba de demostrar ba-
tiendo el record Barcelona-Madrid, salvando la 
distancia que mcdia entre una y otra capital (671 
kilómetros) en 10 horas 52 minutos 58 segundos, 

o sea a un promedio aproximado de 62 a la hora. 
Parte de Barcelona, de la Plaza de Fïspafla, 

on la madrugada del sabado 3 del actual, a las 
3 horas 30 minutos 32 segundos, hora del crono-
nietrista oficial sefíor Ocampo, designado por 
el R. A. C. E. 

Por Coll Blanc se dirige por las costas de 
Garraf hacia Vendrell y Reus, Falset, Alcafiiz, 
Zaragoza, Alhama de Aragón, Alcolea del Pinar, 
salvando elevados collados, marchando veloz por 
buenas y malas carreteras (fangosas por efecto 
de lluvias copiosas), y llega o Madrid a las 14 
horas 23 minutos 30 segundos. Transfigurando 

• 

El Studebaker de sèrie del senor Bianchi llegando al Paseo de Gracia, a su regreso por ca­
rretera de Madrid, después de realizar la esplèndida hazana de dejar establecido el record de 

velocidad Barcelona Madrid, cubriendo la distancia de 671 km. en 10 h. 52 m. 58 s. 
Folo; M rleiti 
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la frase de Bayard, diremos quehizo latravesía 
«sin pena ni fatiga», siéndole cronometrado el 
tiempo oficialmente por el cronometrista don 
Paulino Martín, uno de los primeros que se 
asombraron de la enorme performance de Bianchi. 

A Zaragoza llega con una hora 27 minutos de 
retraso sobre la hora que tenia fijada en el itine-
rario que estableciera previamente con cuida-
dosa atención, pero no solamente recupera el 
tiempo perdido en el trayecto Zaragoza-Madrid, 
sino que, sacandole maximo rendimiento a su 
coche, logra una ventaja de unos 32 minutos so­
bre el tiempo que él había calculado, lo que de-
bemos considerar como verdaderamente porten-
toso. 

Supo escoger Bianchi para efectuar su record 
un coche Siuaebaker, capotado, estrictamente de 
sèrie, compietamente equipado en turismo, yendo 
acompaflado de don Juan Quero, jefe del garage 
de la casa de los seftores Stevenson, Romagosa 
y C.a, representantes generales del rltwlebakér 
en Espafla. 

De un modo admirable respondieron coche, 
frenos y motor a la voluntad de Bianchi, como 
lo demuestra, aparte el tiempo escasísimo em-
pleado, que es todo un dato, el que nada viniese 
a importunar al conductor durante su largo re-
corrido. 

En el trayecto se aprovisionó por dos veces de 
la bencina Schell que llevaba en el coche, una 
vez en Alcafiiz y otra a 25 kilómetros de Zara­
goza. Al llegar a Alcolea volvió a hacer bencina, 

sirviéndose del depósito establecido por la Schell 
inmediato a la carretera. 

Como demostración evidentísima de que todo 
le anduvo a Bianchi a pedir de boca, bastarà 
que indiquemos que en todo el camino no tuvo 
por qué hacer agua y que yendo provisto de 
aceite Yacco tampoco necesitó aprovisionar-
se de este liquido; la cantidad de aceite que 
llevo consigo, que no debió ser mucha para 
evitar mayor peso, le fué mas que suficiente, 
y cuenta, lector, que por efecto de la copiosa 
lluvia con que madre naturaleza nos obsequiarà 
por aquellos días, seguramente no plvidada por 
los automovilistas, hasta Zaragoza ballo Bianchi 
barro, mas que barro, fango en demasía y una 
carretera malísima, que mejoro una vez pasada 
la Muela. 

El tiempo establecido oficialmente por Bianchi 
es soberbio y acredita sus condiciones de experto 
conductor, pero en tal forma realizado demuestra 
cuan real y legítima es la fama que han sobrada-
mente adquirido el t̂udebuker que consigue un 
record de tal naturaleza, tan difícil a nuestro 
juicio de batir, que en el «ano del •iludebtikei» 
quedarà la fecha del 3 de noviembre como data 
de glòria imperecedera, de la que disfrutan, a la 
par que Bianchi, nuestros amigos los seftores 
Stevenson, Romagosa y C.a, que con este moti­
vo han recibido y signen recibiendo infinitas y 
bien.alcanzadas felicitaciones. En estàs líneas 
que dejamos transcritas va la nuestra, entusiasta 
y carinosa. 

Llegada de un hidroavión aleman a Barcelona 

El aparato junkers, de conslrucción enieramente metalica, que después de un feliz viaje ha 
llegada al puerio de Barcelona, donde va a ser transformada en avión con ruedas para dedi-

carse a efectuar vaelos sobre tierra Foto ciaret 

LA indústria alemana nos envia su última 
palabra en matèria de aviación, consisten-

te en un aparato todo de aluminio y con tren 
de aterrizaje, desmontable de tal suerte, que 
puede convertirse el vehiculo en terres­
tre o marítimo a voluntad y con escaso es-

fuerzo. Este avión tiene capacidad para seis 
personas: aviador y mecànico en la pàrte de-
lantera, y detràs de ellos^ en carnarote confor­
table, cuatro asientos para el pasaje. La nueva 
nave aérea ha sido muy visitada y admirada 
por nuestros aficionados al deporte del aire. 
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El cèlebre caballo "Papyrus" vencido en New-York 

El caballo americana Zev que ha balido ruidosa-
meníe en New-York al famoso Papyrus 

UNA victorià inundial màs tienen que apun-
tarso los yanquis durante el aflo 1923. 

Primeramente, Williams Johnston, de Cali­
fòrnia, se trajo desdc Inglaterra el campeonato 
del mundo de tennis; después Dempsey derro­
ta a Firpo, conservando con ello el titulo de 
campeón mundial de boxeo, y hoy el caballo 
Zeo vcnce fàcilmente al inglés Papyrus en el 
Derby Mundial. 

Desde muchas semanas antes, los periódicos 
venían dedicando gran atención a las carreras 
que se han celebrado como final de los gran-
des espectaculos deportivos de esta tempora­
da, Cuando se dió a conocer, por el Comitè 
de Jockey Nacional Inglés, el nombre del ca­
ballo que vendria a Norte Amèrica para con-
íender con el seleccionado americano, la ex-
pectacióu aumentó considerablemente. Cono-
cido era que Papyrus, vencedor del Derby 
Inglés, es un cabalio temible y a partir de este 
momento comenzaron serias preocupaciones 
para el Comitè de Jockey Yanqui a fin de en-
contrar el oponente. 

Papyrus pisó tierra americana 12 días an­
tes de la carrera, acompaiïado de su propieta-
rio Benjamin Irish y del jockey Steve Dono-
ghue, y durante todo este tiempo quedo some-
tido a los mas severos entrenamientos. 

Hasta cinco días antes de celebrarse la ca­
rrera no fué conocido el nombre del contrin-
cante do Papyrus y aun hasta horas antes de 
la misma dudóse de si llegaria a efectuarse un 
cambio. 

Finalinente fué designado Zeo, propiedad 
de Harry F. Sinclair, hermoso ejemplar de 
tres afios, conocidísimo por sus iiinumerables 
victorias durante la temporada, ganador del 
Derby de Kentucky y procedente del establo 
de Rancocas. 

Papyrus fué entrenado seriamente desde 
su llegada, y el córrer la milla en 1.38 2,5 mi­
nutes durante sus entrenamientos, daba a en-
tender que la lucha seria disputadísima. 

En cuanto a apuestas, la ventaja era para 
Zeo; en Nueva York la proporción do las mis-
mas era de 3 a 1 a favor del caballo de Ranco-' 
nas. En el resto de los EE. UU. la cifra se 
elevàba a 4 a I a favor del mismo, e incluso 
en Inglaterra se cotizaba con diferencia de 2 
a 1 para favorecer a Zev. Difícil es decir las 
causas de esto, si bien sólo es explicable por 
las marcas separadamente de ambos durante 
la temporada. 

La expectación para las carreras era enor­
me. 80.000 personas concurrieron a la pista de 
Belmont Park para ver a los colosos de la ve-
locidad. No quedó un solo sitio por ocupar, a 
pesar de que losasientos en tribunas eran paga-
dos a 22 dólares y la simple entrada al campo 
a 1,50 dólares. 

Los espectadores no quedaron desanimados 
con el resultado de la carrera. Verdadera-
mente fué grandiosa. Zev ha vencido fàcil­
mente a Papyrus, pero hay que tener en 
cuenta el estado húmedo de la pista, del todo 
desfavorable' para el ultimo. Durante la pri­
mera media milla los caballos estaban iguala-
dos; en la segunda mitad de la misma, ya Zev 
le toma ventaja a Papyrus, ventaja que au-
menta en el resto de la carrera, hasta terminar 
con la distancia de 5 largos de diferencia. 

Los tres aflOS de edad de Papyrus no fue-
ron suficientes para Zev y aun creemos en la 
victorià de este último en todas condiciones, 
aunque no en la magnitud de la actual. 

Los aplausos prolongades fueron para Sande 
y Donaghue, y la alegria de los americanes 
por su victorià, enorme, aunque probablemente 
èsta seria superior en los que tenían sus apues­
tas para Zeu. 

Las cuadras de Kentucky se han acreditado 
una vez més y ello serà presagio de futuras 
luchas entre caballos de ambos continentes. 

Mr. Sinclair apunta con esto 80.000 dólares 
en el libro de su Zev y Benjamin Irish 20.000 
müs para su Papyrus. 

J. MALDONADO 

El caballo Papyrus, pura sangre inglés, que ha 
visto truncada su briliante carrera ae éxitos, 

batido por el americano Zev 
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I Notas graficas del deporte en el Extranjero 

| El futbol Rugby, que a pesar de la competència que !e ha creado la creciente ofición 
| a l futbol Asociación, sigue siendo aún el deporte preferida por el publico francès y el 
| màs extendido entre lafuventud de la vecina república, da lugar a interesantísimos 
| encuentros, tal como este que se ha jugado entre el Racing y el Olympique de París , 

que cuentan con dos de los mas formidables equipos 

| El regimiento de Caballeria de Saboya, de guarnición en Mildn, organizó una fiesta 
I hipica en honor de los viejos soldados, en el decurso de la cual los nuevos hicieron 

I 

prodigiós en los variados efercicios que ejecutaron 

Partida de hockey entre los equipos del Racing y del Standard I 
| Fotos Rol y Strazza | 
? * i n i i m i i u i l i n i i i i i i m i i t i i < i i i i u i i i i n n i t n i i i n i i i m m i i i m m i i u r i m m i í i m m m n n m i í i i i i i i i i i i i i i i n n i i l l l l l l i r i t l lMli l l i l l in i l l i l l ln i l l l l IMll lMnFi l l l I»! 
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Autódromo Nacional 
Las últimas carreras del programa inaugural 

Las carreras de cycle-cars y de voiturettes constituyen otros nuevos triunfos para 
S a l m s o n y Ta lbot : Zborov/sky, con su As ton Mar t in , equipado con P i r e l l i - C o r d , 
es el único que no cambia neumàticos en la carrera de 1.500 c. c, ; Triunfo completo 

de Rudge- Wl i i twor th y Bosch 

fotos Claret 

Lombard, sobre Salmson (coche mim. 23), ganador de la carrera de cycle-cars de 750 c. c. — Benoist, 
sobre S3\mson (coct'e'núm. 14), vencedor de la carrera de cycle-cars de 1100 c c. Matheu, sobie 
Salmson (coche mim 10) clasifícado segundo en la carrera de cycle-cars de 1100 c e — Lluch, sobre 

J. B. R., que hizo una brillante carrera, seguido de Palazón sobre Senechal 

DEBIDO a la enorme cantidad de lluvia que 
cayo el dia 1 del actual, tuvo que suspèn-

derse la prueba de cycle-cars en el momenlo 
en que ya se dibujaban los probables vence­
dores. Reanudada la carrera el dia 4, en la 
reunión reservada al Gran Premio de los litro 
y medio, pusiéronse en linea para los 1.100 c. c. 
ires Salmson, un Collet y un Amani , y para la 
750 c. c. un Salmson, un J. B. y un Sene 
chal. En los 1.100 c. c. la lucha fué nula, debi­
do a la gran superioridad de la marca france­
sa, que se clasificó por el mismo orden que 
habia quedado el dia de la suspensión. 

1. ° Benoist, Salmson, en 3 h. 14 m. 51 s. 
(promedio 123.300). 

2. ° Matheu, Sa/mson, en 3 h. 15 m. 7 s. 
3. ° Bueno, Salmson, en 3 h. 15 m. 39 s. 
Matheu, el activo agente de la marca Salm­

son en Barcelona, presidente a la vez de la 
Càmara Sindical del Automovil, se acredito de 
perfecto conductor, no desmereciendo en nada 
a las comparaciones que durante la lucha pu* 
dieran establecerse enn sus equipiers, famosos 
volanles especializados en el cycle-car. 

Collet y Anzani se retiraren. 
En 750 c. c, el match Lombard Salmson y 

Palazon Senechal, iniciado el primer dia, con­
tinuo con todo su esplendor hasla la retirada 
del segundo. Lluch, con su coche J. B. R.,poco 

a propósito para autódromo, se comporto de 
modo admirable, dando un rotundo mentís a 
los que le creían poco a propósito para condu-
cir en una prueba de largo kilometraje. 

Después de los clàsicos preparativos de sa-
lida, dç las consabidas formalidades de la 
vuelta de lanzamiento y retirada del coche pi­
loto, que tan interesanles resultan en un autó­
dromo, donde la parte espectàculo liene una 
importància grande con relación al público, 
tomaron la salida un M. A., dos Talbot, dos 
Chiribiri, tres Elizalde, un Ricart y Pérez y 
un Aston-Martin. 

Desdeel principio los Ta/bo/tomaron ven-
taja, seguidos por los Chiribiri y el Asion-
Martin. Las vueltas se cubren a 145, aproxima-
damente, siendo Divo, con su Talbot, quien 
lleva la venlaja. De los Chiribiri, el de Deo se 
retira, quedando Nuvolari como el adversario 
màs temible del equipo francès, leader. El ita-
liano, a pesar de que su Chiribiri no es mà­
quina capaz de resistir al equipo Divo-Resta, 
logra una endemoniada marcha que impone a 
sus adversarios acelerar el tren. En algunos 
virajes le obligan a navegar por el exterior, 
cosa que molesta al publico, siendo motivo de 
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La carrera internacional Gran Premio de Esp 
Esta prueba. que cerró el cicló inaugural del Autódromo. ofreció el espectàci 
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Vista general del Autódromo Nacional de Sitges durante la carrera internacional Gran Premio 
uutomovilista y de la muchedumbre que acud ió a la fíesta, atraida por la promesa de màxima em 
uor la unión de dos fotografias, ofrece una excusable imperfección de perspectiva en la recta di 

Dioo, sobre Talbot, l leoó la cabeza de la carrera basta las úl- ü a r i o Resta, 
timas oueltas, quedando finalmente clasificado en segundo lugar de la carrera 
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